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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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PESQUISA AÇÃO. ALUNOS DA GRADUAÇÃO EM PEDAGOGIA: 
UMA PROPOSTA DE REFLEXÃO LONGITUDINAL SOBRE A 

AVALIAÇÃO DE ALUNOS 

CAPíTUlO 19

Mariângela Carvalho Dezotti
Faculdade Sequencial. 

São Paulo- SP

Denise Cristina Costenaro Marchesoni
Centro Universitário das Faculdades 

Metropolitanas Unidas-FMU. 
São Paulo- SP 

RESUMO: A pesquisa tem suas bases 
fundadas no princípio da reflexão e ação, como 
norteador da formação Pedagógica na disciplina 
Planejamento e Avaliação de Ensino. Investiga 
o tema proposto em “Avaliação Mediadora” da 
Jussara Hoffmann (2009), em dois momentos 
históricos: décadas de 1960 a 1970 e de 2010 a 
2014. Os objetivos são: alicerçar a formação da 
identidade do professor e construir uma relação 
reflexiva e mediadora diante das práticas 
avaliativas; repensar o uso e objetivos da 
prática metodológica tradicional; desenvolver 
metodologias da pesquisa científica. Nos 
resultados o poder de ensinar em oposição ao 
poder de encantar, e o de descobrir e dialogar 
são verbalizados e criticado quase que como 
uma “libertinagem” no ato da aprendizagem, o 
que faz renascer um anseio calado de volta a 
postura pedagógica conservadora por meio de 
professores que a vivenciaram. 
PAlAVRAS-CHAVE: pesquisa-ação; avaliação; 
identidade.
ABSTRACT: The research has its bases founded 

on the principle of reflection and action, as the 
guiding pedagogical training in the Planning and 
Teaching Evaluation discipline. Investigates the 
theme proposed in “Mediator review” of Jussara 
Hoffmann in two historical moments: decades 
from 1960 to 1970 and from 2010 to 2014. The 
objectives are to consolidate the formation of 
the identity of the teacher and build a reflective 
and mediating relationship on practices 
evaluative; rethinking the use and objectives 
of traditional methodological practice; develop 
methodologies of scientific research. Results in 
the power of teaching as opposed to the power 
of charm, discover and dialogue is voiced and 
criticized almost as a “debauchery” in the act of 
learning, which revives one silent longing back 
to conservative pedagogical stance by teachers 
They experience it.
KEYWORDS: action research; evaluation; 
identity.

1 |  INTRODUÇÃO

A presente pesquisa tem suas bases 
fundadas no princípio da reflexão e ação um 
dos norteadores da formação Pedagógica 
da Faculdade Sequencial e da disciplina 
Planejamento e Avaliação de Ensino. As 
bases históricas fazem parte da formação 
na Pedagogia, nas disciplinas e na iniciação 
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científica como referencial teórico, análise de dados e observação e aprofundamento da 
prática. Na história da Pedagogia pode-se diferenciar épocas de ditadura e democracia, 
períodos de exclusão escolar e luta por garantias de direitos. Em conexão com esses 
contextos, a avaliação foi vista como pontual contrapondo-se a fases onde avaliação é 
vista como processo de aprendizagem. Entende-se que um dos princípios constitutivos 
da prática é a reflexão e ação, como apontado pelo Ministério da Educação:

A prática é o próprio modo como as coisas vão sendo feitas cujo conteúdo é 
atravessado por uma teoria. Assim a realidade é um movimento constituído pela 
prática e pela teoria como momentos de um dever mais amplo, consistindo a 
prática no momento pelo qual se busca fazer algo, produzir alguma coisa e que 
a teoria procura conceituar, significar e com isto administrar o campo e o sentido 
desta atuação. (MEC, PARECER CNE/CP 28/2001).

Com o intuito reflexivo sobre a prática avaliativa, foram organizadas atividades 
que envolveram discentes e docente durante o segundo semestre de 2014, na 
disciplina de Planejamento e Avaliação de Ensino. Os discentes matriculados foram 
motivados a investigar a avaliação educacional em dois momentos históricos: décadas 
de 1960 a 1970 e de 2010 a 2014. Os objetivos durante a disciplina foram de: a) 
alicerçar a formação da identidade do professor, sendo a prática associada ao campo 
teórico, um componente primordial do processo formativo e impulsionador de ações 
de pesquisas  científicas; b) levar os discentes a reflexão sobre as dimensões do 
saber e do fazer dos processos de avaliação no ambiente educacional; c) repensar o 
uso e objetivos da prática metodológica tradicional, buscando construir uma relação 
reflexiva e mediadora diante das práticas avaliativas; d) desenvolver metodologias 
para organização de dados e posicionamento teórico diante da pesquisa científica. 

2 |  BASES HISTÓRICAS

Nas décadas abordadas pela pesquisa temos um panorama educacional bastante 
diferenciado, que oferece importantes marcadores sobre os contextos educacionais 
para a pesquisa em questão, apresentados abaixo:

Fatos que envolvem as épocas da pesquisa: 1. Segundo IBGE de 1961 o Brasil 
apresentava o índice de 39,5% de analfabetos, com idades entre 15 a 69 anos. Dos que 
frequentavam o primário, menos de 15% passavam para o ensino médio. 2. Programas 
de alfabetização de adultos e acesso à escola pública eram recorrentes no governo do 
Governo de João Goulart e fazem parte do Movimento dos Pioneiros da Escola Nova 
(1930), Manifesto dos Pioneiros da Educação Nacional (1932) e manifesto “Uma vez 
mais convocados” (1959). 3. Época em que Paulo Freire, desenvolve o campo prático 
e teórico nomeado como Pedagogia da Libertação. No golpe de 1964, Paulo Freire 
exilou-se e todo seu pensamento e material voltado a alfabetização foi proibido.

Evolução política: 1. Após a renúncia do Presidente Jânio Quadros, e em uma 
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dura batalha política contra a elite e militares, o Presidente João Goulart toma posse 
(1961).  2. Em 1964 acontece o golpe militar contra o Presidente João Goulart. Toma 
posse o marechal Humberto de Alencar Castello Branco. A partir de então o governo 
ditatorial é comandado pelos militares e dura 21 anos.   

Legislação: 
a. Lei Nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, que fixa as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional é promulgada pelo Presidente João Goulart. Nesta foi garantido o 
direito à educação em todos os níveis e criado o Conselho Federal de Educação (1962). 
Considera-se elencar alguns artigos desta legislação relacionados a atual pesquisa: 
ingresso aos 7 anos na educação primária (Art. 23); classes especiais ou classes 
supletivas para os que iniciarem tardiamente os estudos (Art. 27); caso de isenção da 
família perante a obrigação de matrícula de alunos quando forem comprovados estado 
de pobreza, insuficiência de escolas, matrículas encerradas, doença ou anomalia 
grave da criança (Art. 28). 

b. Lei Nº 5.6692, de 11 de agosto de 1971, promulgada pelo Presidente Emílio 
G. Médici que fixa as Diretrizes e Bases para o 1º e 2º graus. Nestas sãos apontadas 
a verificação do aproveitamento (Art. 14) [...] “a ser expresso em notas ou menções”, 
“preponderarão os aspectos qualitativos sobre os quantitativos e os resultados obtidos 
durante o período letivo sobre os da prova final, caso esta seja exigida. ” 

c. Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, promulgada pelo Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
No Art. 9º A União é apontado o processo nacional de avaliação do rendimento escolar, 
fixando como prioridade a qualidade do ensino; admitir formas de progressão parcial, 
avaliação contínua e cumulativa, prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 
quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais 
(Art. 24); ensino fundamental de 9 anos (Art. 32).

As bases históricas acima influenciam diretamente na educação e fazem parte 
da formação e reflexão na Pedagogia, não de forma estanque, mas transversal nas 
disciplinas e na iniciação científica como referenciais teóricos, análise de dados e 
observação e aprofundamento da prática. Pode-se assim diferenciar épocas de 
democracia e ditadura, períodos de exclusão escolar e luta por garantias de direitos, 
momentos onde a avaliação deve ser vista como momento pontual e avaliação como 
processo de aprendizagem. 

3 |  METODOlOGIA 

Tendo como ponto de partida o livro Avaliação Mediadora da Jussara Hoffmann, 
selecionou-se as perguntas da autora, como caminho de pesquisa: “O sistema de 
avaliação tradicional, classificatório, assegura um ensino de qualidade? O sucesso de 
um aluno na escola tradicional representa o seu desenvolvimento máximo possível? ” 
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(Hoffmann, p.14).
Optou-se por este motivo por uma pesquisa qualitativa, com uso de categorias 

de análise, a partir do uso de questionários abertos, aplicados por 32 discentes (em 
um total de 32, entre período da manhã e tarde). 

A mesma pode comprovar ou ampliar a análise comparativa de novas relações 
teóricas e novos dados relacionados a pesquisa foco do trabalho, Avaliação Mediadora 
da Jussara Hoffmann (2009). A proposta leva cada discente pesquisador a investigar as 
experiências de avaliação escolar de alunos com idade por volta de 8 anos, no Ensino 
Fundamental (1º ao 5º ano), estudando entre os anos de 2010 a 2014. Também adultos 
com idade em torno de 60 anos, que possa dar depoimentos dos primeiros anos de 
escolarização, relacionado a época da infância, anos iniciais de sua escolarização, 
entre as décadas de 1960 a 1975, entendendo esta época como momento diferenciado 
da educação no que tange as relações com o ensino aprendizagem, como apontado 
nas bases históricas acima. O objetivo é verificar as questões relacionadas a avaliação 
e ao ensino. 

4 |  RESUlTADOS

Foram pesquisados 43 adultos, sendo que duas (entre 40 e 49 anos) foram 
excluídas por não terem ligação com o tema e/ou estavam fora dos parâmetros da 
idade selecionada. Também foram feitas entrevistas com 20 crianças sendo excluídas 
6 entrevistas cujas perguntas direcionavam as respostas, ou entrevistas que fugiram 
do tema. No total foram feitas 63 entrevistas, com as exclusões acima apontadas 
restaram 57. (Gráfico 1). Relevante aqui apontar para a abertura da escuta, “relato 
livre” como uma postura investigativa, seguida do interesse pela avaliação e suas 
formas organizativas. Perguntas abertas, podem levar o pesquisador inexperiente a 
perder o foco ou induzir a resposta.  

Na abordagem dos entrevistados, os alunos pesquisadores, selecionaram 
diferentes perguntas. Foi possível identificar 12 tipos de perguntas utilizadas de forma 
combinada ou não durante as entrevistas: conte um fato relacionado a avaliação e 
escola (2); qual a prática para se preparar para uma prova (7); atitudes do professor 
em relação a avaliação (5); relato livre sobre a escola (18); como era o sistema de 
avaliação (7); como era a avaliação (6) e outras perguntas (6). 
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Durante a leitura da Hoffmann, um dos momentos do grupo foi a defesa  da 
qualidade de ensino e níveis de repetência relacionados a pedagogia tradicional, 
experiência relatada pelos discentes que a vivenciaram, e por estarem diante de 
estágios e construção de relatórios de analise da escola pública atual. 

No texto da Hoffmann a pergunta que abriu esta discussão foi:
Avaliação classifi catória e ensino de qualidade? (HOFFMANN, 2009, p.14). 

A primeira questão refere-se à crença no sistema tradicional de avaliação como 
responsável por uma escola competente (uma visão bastante saudosista da escola 
exigente, rígida, disciplinadora, detentora do saber) que, no entanto, não encontra 
respaldo na realidade com a qual nos deparamos neste momento. 

Os relatos da escola tradicional antiga, em um primeiro diálogo com os discentes 
pesquisadores, estão relacionados a qualidade do ensino e a boa qualifi cação do 
professor. Nos estudos de Hoffmann, o ensino tradicional apresenta mecanismos de 
opressão, exclusão e nivelamento social.

Ao observar e organizar os dados qualitativos foi possível selecionar e organizar 
categorias de análise relacionadas a avaliação envolvendo 57 resultados das 
pesquisas e apresentadas a seguir: emitir julgamento relacionando educação antiga e 
atual; evasão escolar; formas disciplinares físicas e verbais ou de exclusão do grupo; 
sentimentos relacionados a avaliação; práticas de constrangimento. 

Como apontado por Hoffmann, a Pedagogia Tradicional apresenta mecanismos 
de opressão, exclusão e nivelamento. As questões históricas sobre evasão escolar e 
retenção surgem aqui apontadas pelos adultos e coadunam com a repressão, escola 
seletiva e desobrigação da família em relação a matrícula em casos de necessidades 
fi nanceiras, como abordado no início do texto, e apontado durante a pesquisa:

62 anos (Minas Gerais): [...]todos trabalhavam na roça, não tinham muito tempo 
para estudar[...]. Naquela época (crianças, adultos e idosos) todos se juntavam 
em uma casa grande...um horário para todos se juntarem e aprenderem. (Discente 
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pesquisadora SILVA, L. dos A.T. 2014).
59 anos: Naquela época a educação era muito difícil, porque as escolas eram longe 
e tinham que caminhar muito a pé para chegar lá e também muitas vezes nem iam 
para escola porque tinham que trabalhar e era muito ruim porque os professores 
naquela época eram rígidos demais se os alunos não obedecessem a eles eram 
colocados de castigo de joelhos em cima de caroço de feijão e levavam palmatórias 
e puxões de orelha, e não gostavam de nenhuma matéria porque era tão sofrido 
que não conseguia aprender nada. (Discente pesquisador BRAGA, M.C.M. 2014).

62 anos (São Paulo) A escola só oferecia o ensino primário, até a 4ª série, se 
quisesse continuar tinha que pagar, e era muito difícil passar de ano, as crianças 
reprovavam várias vezes a mesma série. (Discente pesquisador NERY, M.C. S. 
2014).

 A pesquisa revelou posturas disciplinares tanto na verbalização de adultos ao 
se referirem a escola de 1960 a 1975 como na escola vivenciada por crianças entre 
de 2010 a 2014, como apontado a seguir: excluir da classe e constrangimento são 
apontadas por 7 adultos e 5 crianças; palmatória e agressão física apontadas por 11 
adultos; verbalização da palavra medo como negação ou afirmação do sentimento 
foram utilizados por 2 adultos e 3 crianças; evasão escolar apontada por 8 adultos; 
julgamento sobre as formas de ensinar atual e antiga foram emitidos por 4 adultos.

Ainda sobre essa época histórica, pontos relevantes sobre o medo indicam: medo 
do barulho da régua ao ser batida na mesa, de ficar de castigo, do puxão de orelha 
e do beliscão e da primeira avaliação. O uso da palmatória e outros procedimentos 
de dor física são apontados por 11 indivíduos nas fases da educação tradicional 
antiga. A relação de medo e sentimento negativo foi apontada no grupo de quatro (4) 
adultos, ao se referirem a sua educação inicial, mas o mesmo foi verbalizado por três 
(3) indivíduos no grupo de crianças, ao relatarem fatos atuais. Uma das crianças diz 
que não ficou com medo na hora da avaliação. Tal afirmação parece demonstrar que 
a criança identifica uma relação entre medo e avaliação: “Não foi difícil e não fiquei 
com medo. ” Nos outros dois casos, as crianças apontam a postura de proximidade da 
professora como ponto de calma e apoio diante do medo de enfrentar o momento de 
avaliação. A palavra medo então pode ter sido instalada por adultos do seu entorno, 
que vivenciaram situações de medo diante do procedimento avaliativo. Veja um dos 
exemplos:

8 anos (São Paulo) escola pública: fiquei com medo na hora da avaliação. A 
professora passava na carteira para ajudar. (Discente pesquisador: MEIRA, T. S. 
2014).
8 anos (São Paulo) escola pública: Sobre avaliação, a aluna sente aquele temido 
friozinho na barriga. As aulas têm liberdade de expressão, o professor tem diálogo 
com aluno e maior flexibilidade. (Discente pesquisador: DIAS, I. A.de S. 2014).

No que diz respeito as formas disciplinares são apontadas, pelos dois grupos da 
pesquisa, mecanismos de controle do corpo: sentados enfileirados, não olhar para os 
lados na hora da prova, manter silêncio na fila, sentar próximo ao professor. 

Retratam as intenções de controle da época da ditadura como: de joelho no milho 
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e no feijão apontado (3 adultos); de frente para parede e atrás da porta (4 adultos); 
castigo (8 adultos); palmatória, reguada e puxar a orelha (11 pessoas). 

Nos procedimentos incomuns, encontrados na atualidade, podemos apontar, 
jogar o livro na cabeça do aluno, mandar o aluno para fora com o colega que provoca 
o bullying, proibir a ida ao banheiro, proibir a ida ao pátio, ficar em pé atrás da porta ou 
com o rosto virado para parede, sorrir mesmo quando o aluno é agredido verbalmente, 
podendo assim usar o grupo como repressão. 

5 |  DISCUSSÃO

As categorias selecionadas apontam para temas ligados a poder e opressão. As 
relações de poder surgem e atravessam o tempo como parte do emponderamento da 
categoria profissional se materializando em práticas, posturas de controle. Encontramos 
de muitas formas no fazer educacional maneiras de ditar leis e a verdade, censurar 
e proibir, inclusive censurar e proibir a noção de poder. Uma contradição dialética de 
poder e submissão que não ajuda a refletir sobre as situações de convivência, de troca 
e construção em grupo. 

As relações de poder e domínio surgem na pesquisa a partir do olhar do grupo 
de alunos. É possível construir um paralelo entre os resultados da pesquisa e o texto 
Poderes e estratégia (Foucault, 1985) ao refletir nas formas como o poder se constitui: 

a). Domínio efetivo do professor sobre o aluno. Consentimento velado e irreal 
de todo o processo, assim como vitimização do aluno utilizado como elemento de 
exemplo do que pode ocorrer se as regras não forem cumpridas, como apontado por 
um dos entrevistados:

50 anos. (Embu Guaçu-São Paulo), escola estadual. 5ºano (1964): não teve 
problemas com a professora. Presenciou alunos sendo colocados atrás da porta 
por mau comportamento com o famoso “chapéu de burro”. O mesmo ficava em 
cima do armário a vista de quem bagunçava, assim já sabiam para onde poderiam 
ir. (Discente pesquisador SILVA, M.A.B. da. 2014).

69 anos (Adamantina -SP).  O fato relevante era fazer fila na entrada, e os alunos 
que conversassem na fila entravam com um zero bem grande nas costas, escrito 
no papel e ficavam de joelhos na classe por meia hora. (Discente pesquisador 
FERREIRA, F.K. 2014).

8 anos (São Paulo- SP) Como eu adorava colar do meu colega, um dia a professora 
viu e não me deixou sair da sala, senti vontade de fazer xixi, então fiz na roupa. 
Foi um mico. Fui zoada pelos meus colegas. (Discente pesquisadora ABREU, J.S. 
2014).

b). Relação de poder e domínio exercida pelo grupo “modelo de aluno”. Nesta 
relação é possível observar atitudes onde o grupo que corresponde ao modelo ideal, é 
elemento de força para conter aquele que tenta refletir, opor e se diferenciar, ou seja, 
aquele tomado como delinquente, baderneiro. 
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Hoffmann ao questionar o sentido da avaliação cita Freire:

Não há ordem opressora que suporte que um dia todos os homens acordem 
perguntando: por quê? Por isso é necessário proibir o porquê, é necessário proibir 
o pensar. Por isso, a escolarização é a proibição do pensar, é a adaptação dos 
homens ao não pensar. (FREIRE, 1979, p. 116).

Qual o sentido de grupo na escola se não for possível vivenciar questionamentos, 
reflexão com base na divergência de ideias?

c). Quando o grupo de alunos se fixa como bloco de resistência diante das 
propostas do professor. Esta rede de poder não ajuda a construir uma relação de 
aprendizagem contínua, orientada por perguntas, pelo diálogo, na formação e alunos 
ativos, curiosos e reflexivos. 

Em uma visão construtivista do ato de ensinar, avaliar e errar faz parte de um 
processo contínuo, de parceria reflexiva. Não são dois grupos, professores e alunos, 
mas um único, todos envolvidos na pesquisa de temas significativos, ato do aprender. 

Numa perspectiva construtivista da avaliação, a questão da qualidade do ensino 
deve ser analisada em termos dos objetivos efetivamente perseguidos no sentido 
de desenvolvimento máximo possível dos alunos, à aprendizagem, no sentido 
amplo, alcançada pela criança a partir das oportunidades que o meio lhe oferece. 
(HOFFMANN, 2009, p.28). 

Independente do uso da palmatória e do acentuado índice de evasão apontado 
pelos adultos, alguns discentes e os indivíduos que fazem parte do grupo de adultos 
na pesquisa apontam que tais iniciativas faziam crescer o respeito frente ao professor. 
Que mesmos ao abordarem o tema avaliação e aprendizagem indicam comportamentos 
julgados ideais, como positivo os sentimentos em relação a modelos antigos, uma 
vez que antigamente o aluno demonstrava interesse em aprender. Como apontado 
por Hoffmann, um saudosismo, chegando a questionar comparativamente com as 
relações escolares atuais:

59 anos (Bahia): Em 1962 [...] naquela época as avaliações aconteciam 
normalmente, tinha provas e chamada oral para responder questões, tinha que 
decorar a tabuada e também fazia ditado de palavras[...] o ensino era mais rígido 
e os professores eram temidos, eram mais preparados e firmes com os alunos. 
(Discente pesquisador: ANDRADE, G.B. 2014).

55 anos: O ensino antigo era algo maravilhoso pois se ensinava como viver, respeitar 
e aprender (era obrigatório aprender). Era algo muito especial em minha vida, pois 
aprendi a respeitar as pessoas. Hoje em dia vejo todas as escolas de ensino com 
poucos princípios. (Discente pesquisador GALVÃO, G. P. 2014).
73 anos (São Paulo- Itapecerica da Serra) [...]Só conseguiu ir à escola depois dos 
23 anos [...] O que marcou sua vida nesse período foi o carinho da professora para 
ensinar os alunos. Ela tinha também muita sinceridade. O nome da professora ela 
lembra (Marília). (Discente Pesquisador: JESUS, R. F. dos S. de 2014). 

58 anos (Bahia): [...] escola da fazenda. Na minha época o ensino era diferente, 
o primeiro ano nós estudávamos a cartilha, e o segundo ano o ABC [...] (Discente 
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pesquisador: MEIRA T. S. 2014).

 Ao analisar a visão discente, é possível compreender que as novas gerações 
de professores precisam criar formas de aprender e do fazer pedagógico, que não 
vivenciaram. Vejamos alguns exemplos sobre a avaliação: 

8 anos (São Paulo): mesmo nervosa eu tentei estudar para avaliação. O professor 
explicou como seria a prova e ajudou quando não sabíamos responder. (Discente 
pesquisador: ANDRADE, C. B. 2014).

7 anos (São Paulo): as provas são de matemática e português. Sua professora faz 
exercícios de leitura na sala de aula, que as vezes se senta em dupla ou grupos 
de quatro alunos para estudar ou fazer alguma atividade em grupo. [...] gosta de 
estudar e conta que sua professora ajuda muito quando ela não sabe fazer a lição. 
(Discente pesquisador ANDRADE, G. B. 2014).

8 anos (São Paulo): a professora ajuda a fazer a prova, caso tenha dúvida, são 
tiradas individualmente. (Discente pesquisador CASTRO, P. T. de. 2014).

Muitos entendem que, na atualidade, aprendizagem e avaliação são mecanismos 
frouxos, submetidos a vontade dos alunos. 

Quanto a repetência é importante apontar que ao definir e marcar no aluno a 
incapacidade, o professor moralmente se desobriga da necessidade de encontrar 
caminhos de buscas mais humanos? Dominação serena e justificada das relações 
entre professor e aluno que distancia da construção mediadora da aprendizagem. 
Na pesquisa surge em um dos depoimentos a força da ação pedagógica como uma 
ferramenta de desemburrar o aluno (deixar de ser burro): 60 anos, relato referente 
a 1963: [...]os alunos que aprendiam a ler eram chamados de desemburrados[...] 
(Discente pesquisador PINTO FILHO, G. 2014). A ausência da reprovação independente 
das habilidades e aprendizagens efetivadas, assim como a roupagem de “métodos 
modernos” e os “novos ares da escola”, fazem surgir uma postura que aparenta 
“liberdade de aprender” e é verbalizada e criticada quase que como uma “libertinagem” 
no ato da aprendizagem, questões estas envolvendo a relação classe e professor e 
apontadas como crítica pelos adultos pesquisados. Fazem renascer um anseio calado 
de volta aos “métodos antigos”, postura conservadora e necessária reprovação, poder 
de ensinar em oposição ao poder de encantar, descobrir e dialogar. O fazer reflexivo 
exige fazer política, exige posicionamento crítico, saber porque se faz. Em “Un diálogo 
sobre el poder”, Foucault (1985) reforça o papel do intelectual: 

[...] consiste en luchar contra las formas de poder allí donde es a la vez su objeto 
e instrumento: em el orden del “saber”, de la “verdad”, de la consciencia”, del 
“discurso”.  Por ello, la teoría no expresará, no traducirá, no aplicará una práctica, 
es una prática. (FOUCAULT, 1985, p. 9.).  [...] consiste em lutar contra as formas 
de poder ali onde é seu objeto e instrumento: na ordem do saber, da verdade, da 
consciência, do discurso. Portanto a teoria não expressa, não traduz não explica a 
prática, ela é a prática (FOUCAULT, 1985, p. 9). (Tradução pessoal)

A ausência da reprovação independente das habilidades e aprendizagens 
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efetivadas, assim como a roupagem de “métodos modernos” e os “novos ares da 
escola”, fazem surgir uma postura que aparenta “liberdade de aprender” e é verbalizada 
e criticada quase que como uma “libertinagem” no ato do ensino, questões estas 
envolvendo a relação entre classe e professor e apontadas como crítica pelos adultos 
pesquisados. Fazem renascer um anseio calado de volta aos “métodos antigos”, 
postura conservadora e necessária reprovação, poder de ensinar em oposição ao 
poder de encantar, descobrir e dialogar. 
    

6 |  CONClUSÕES

Esse artigo, assim como sua elaboração, representa a necessidade de um 
ato contínuo em busca da reflexão e da ação, na formação de professores. Poder 
vislumbrar a construção teórica anterior e posterior a coleta e organização dos dados, 
pode trazer ganhos significativos em relação a construção de uma postura reflexiva e 
registro sistemático de pesquisa científica da prática pedagógica.

Um dos ganhos da pesquisa ação foi possibilitar a reflexão e aprendizagem 
durante a elaboração e apresentação das metodologias empregadas na organização 
da pesquisa. A elaboração e análise dos dados são uma das muitas possibilidades de 
apresentação, representando faces do olhar da docente de Pedagogia diante dos dados 
pesquisados pelos discentes, uma ousadia que tenta coloca-los diante da edição e 
publicação como seres reflexivos. Ao observar os registros da pesquisa organizada os 
alunos fizeram os seguintes comentários: a) Solicitaram que o máximo de dados fosse 
englobados no registro da pesquisa, o que levou a classificação de categorias para 
apresentação; b) Identificaram como importante que para a apresentação, o  gráfico 
não fosse apenas representados por barras, mas que fossem inseridos números (dados 
quantitativos); c) Descobriram-se nomeados na referência dos dados identificando 
seus sobrenomes como investigadores científicos, uma admiração diante da concreta 
possibilidade; d) fizeram questionamento quanto ao formato de apresentação de um 
artigo, contribuindo para o entendimento do leitor.

Um novo posicionamento teórico diante da pesquisa apresentada é esperado após 
a reapresentação do artigo aos discentes. O que se espera é que ao analisar os dados 
novas reflexões sobre as dimensões do saber e do fazer dos processos de avaliação 
no ambiente educacional ocorram, assim como possam vislumbrar novos caminhos 
de atuação para além das práticas metodológicas tradicionais vivenciadas por muitos 
dos discentes, possibilitando recriar ações mais condizentes com a atualidade.

Algumas questões ficam aqui em aberto: Situações negativas instaladas na 
atualidade em relação aos processos de ensino/aprendizagem e avaliação podem 
persistir pela proximidade de adultos que a vivenciaram? É possível que as pessoas 
que assim procedem não consigam visualizar avaliação como processo do ensino 
aprendizagem?
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Este foco nos leva a repensar a responsabilidade dos discentes e docentes 
do curso de Pedagogia na construção de práticas de reflexão sobre temas centrais, 
podendo identificar durante os processos de amadurecimento teórico e prático, iguais 
oportunidades de avaliação reflexiva da formação, a construção de caminhos únicos 
e profundos no grupo classe. Uma identidade pedagógica construída e forjada pelo 
olhar investigativo e contínuo da pesquisa.
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